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AZEVEDO, M. G. P. Hemodiálise intermitente em modo Bypass no tratamento 

da crise urêmica em cães com doença renal crônica. Botucatu, 2023. 65p. Tese 

(Doutorado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de 

Botucatu, Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

 

RESUMO 

Cães com doença renal crônica (DRC) em crise urêmica podem se beneficiar da 

hemodiálise intermitente (HDI). O objetivo desse estudo foi verificar a eficácia e 

segurança do técnica de hemodiálise intermitente com Bypass. Foram inclusos 

quatorze cães com DRC em crise urêmica, sete animais alocados em casa 

grupo, ambos submetidos à HDI diferindo apenas pela inclusão ou não do 

Bypass: Grupo HDI sem Bypass e o grupo HDI com Bypass. Sangue foi coletado 

nos momentos M0 (10 minutos pré-sessão) e M6 (10 minutos pós-sessão). 

Dados clínicos como frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura 

retal e pressão arterial sistólica foram avaliados nos momentos M0, M1 (30 min), 

M2 (60 min), M3 (120 minutos) e M6. Dados de fluxo sanguíneo no M1, M2, M3; 

tempo de coagulação ativada e dose de heparina no M0, M2, M3, M4 (180 min) 

e M5 (240 min). A temperatura retal aumentou em determinados momentos em 

ambos os grupos. A redução dos valores de ureia, creatinina e fósforo, hemácias 

e proteínas totais ocorreu em ambos os grupos no M6. No HDI com Bypass foi 

observado a redução dos valores de hemoglobina, hematócrito e plaquetas no 

M6. A hemogasometria venosa demonstrou aumento do pH, bicarbonato de 

sódio, base excess e redução do potássio no M6, o sódio não demonstrou 

diferença. O grupo HDI com Bypass apresentou peso significativamente menor 

em relação ao HDI sem Bypass, sem demonstrar diferenças significativas em 

relação ao tempo total de sessão e URR final de sessão. Conclui se que a 

hemodiálise intermitente em modo Bypass é segura e efetiva em cães com DRC 

em crise urêmica e reduz as chances de complicações em animais de menor 

porte ou complicações relacionadas a síndrome do desequilíbrio da diálise. 

Palavras-chaves: Uremia, cão, diálise, substituição renal, extracorpóreo. 
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AZEVEDO, M. G. P. Intermittent hemodialysis in Bypass mode in the treatment 

of uremic crisis in dogs with chronic kidney disease. Botucatu, 2023. 65p. Thesis 

dissertation (doctorate degree) – School of Veterinary Medicine and Animal 

Science, Botucatu Campus, São Paulo State University (Unesp). 

 

ABSTRACT  

Dogs with chronic kidney disease (CKD) in uremic crisis can benefit from 

intermittent hemodialysis (IHD). The aim of this study was to evaluate the efficacy 

and safety of intermittent hemodialysis technique with Bypass. Fourteen CKD 

dogs in uremic crisis were included in the study, allocated into two experimental 

groups: IHD group without Bypass and IHD group with Bypass. Each group had 

seven animals submitted differing only by the use or not of Bypass mode. Blood 

samples were collected at the moments M0 (10 min pre-session) and M6 (10 min 

post-session) Clinical parameters as heart rate, respiratory rate, rectal 

temperature, and systolic blood pressure were measured at M0, M1 (30 min), M2 

(60 min), M3 (120 min), and M6. Data on blood flow at M1, M2, and M3; activated 

clotting time and heparin dose at M0, M2, M3, M4 (180 min), and M5 (240 min) 

were obtained. In both groups, rectal temperature increased at certain moments. 

The reduction in urea, creatinine, phosphorus, erythrocytes, and total proteins 

occurred in both groups at M6. In the IHD group with bypass, hemoglobin, 

hematocrit, and platelets values showed reduction at M6. Venous blood gas 

analysis showed an increase in pH, sodium bicarbonate, base excess, and a 

reduction in potassium at M6. Sodium showed no difference. The IHD group with 

bypass presented significant lower body weight compared to IHD group without 

bypass. Therefore, no significant differences were observed towards to the total 

time of the session and final session URR. Thus, this study concluded that IHD 

with Bypass mode is a safe and effective treatment modality in CKD dogs and 

reducing the chances of complications in smaller patients or even complications 

related to dialysis disequilibrium syndrome. 

Keywords: Uremia, dog, dialysis, kidney, kidney Replacement, extracorporeal  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A doença renal crônica (DRC) possui uma alta prevalência na rotina 

clínica de pequenos animais e seu diagnostico tem sido associado a prognóstico 

reservado (POLZIN, 2011). A DRC ocorre devido alterações estruturais ou/e 

funcionais, em um ou ambos os rins, que perduram por períodos superiores a 

três meses (DUNAEVICH et al., 2020; QUIMBY, 2020). 

Inevitavelmente junto a progressão da DRC, ocorre progressivamente a 

redução da taxa de filtração glomerular (TFG) e agravamento da azotemia com 

subsequente evolução para síndrome urêmica (POLZIN, 2011; QUIMBY, 2020). 

O surgimento de sinais clínicos e/ou complicações relacionadas a redução da 

função renal sugere o início do tratamento clínico individualizado baseando-se 

na prevenção e/ou tratamento das complicações decorrentes de redução da 

função renal, tratamento de quadros gastroentéricos, manejo da anemia, da 

hipertensão arterial, correção dos desequilíbrios ácido-básicos e 

hidroeletrolíticos, manejo da hiperfosfatemia (POLZIN, 2011; INTERNATIONAL 

RENAL INTEREST SOCIETY, 2023a). 

Antes da falha completa da terapia clínica na estabilização destes 

animais, as técnicas de substituição renal extracorpóreas devem ser indicadas, 

com o objetivo de estabilização e recuperação do paciente antes da evolução 

para o óbito (FISCHER et al., 2004; BLOOM; LABATO, 2011). 

A hemodiálise intermitente (HDI) é uma técnica dialítica que vem sendo 

utilizada com crescente frequência em medicina veterinária (COWGILL; 

GUILLAUMIN, 2013; EATROFF, 2020; GERALDES et al., 2020; LE SUEUR et 

al., 2019a) e promove a remoção de fármacos e toxinas do organismo em casos 

de injuria renal aguda, doença renal crônica em crise urêmica ou em animais 

com doença renal crônica estágio IV em antes do insucesso da terapia clínica 

(BLOOM; LABATO, 2011), por meio de sessões de curta duração, até três vezes 

por semana (COWGILL; GUILLAUMIN, 2013). 

Um dilema encontrado na medicina veterinária em casos de animais de 

alto risco que necessitam de fluxo sanguíneo mais baixo é o fato de que, a 

maioria das máquinas não fornece com precisão o fluxo ideal, assim, uma saída 

para este problema segundo Cowgill (2011), Cowgill e Francey (2012) e Dufayet 

e Cowgill (2021) é o aumento da velocidade do fluxo sanguíneo por minuto, 
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aliado ao revezamento de períodos em que ocorra a diálise com troca ativa 

concomitante com intervalos na qual o fluxo de dialisato é interrompido (Bypass). 

A HDI é um procedimento padronizado para cães. Entretanto, tem-se a 

necessidade de adaptá-la de forma segura e efetiva para animais de pequeno 

porte (até 10 kg) e/ou em pacientes onde a velocidade do fluxo de sangue final 

seja limitante para realização da técnica, minimizando assim o risco do 

desenvolvimento de complicações como síndrome do desequilíbrio da diálise 

(SDD). Cowgill (2011) descreve a técnica no modo Bypass utilizando 

dialisadores F3 (Fresenius Medical Care®), porém esses dialisadores não estão 

mais disponíveis comercialmente. A adaptação deste modelo de Bypass surgiu 

pela falta de padronização para dialisadores Fresenius F4. Assim, há a 

necessidade da padronização da técnica da HDI em modo Bypass com o uso de 

dialisadores Fresenius F4 (Fresenius Medical Care®). 

Deste modo, objetivou-se com esse trabalho verificar a eficácia e a 

segurança da hemodiálise intermitente em modo Bypass para o tratamento da 

crise urêmica em cães com doença renal crônica.  
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5 CONCLUSÃO GERAL 

 

O resultado deste estudo fornece evidências de que a hemodiálise 

intermitente em modo Bypass é segura e igualmente eficiente no tratamento de 

animais com doença renal crônica em crise urêmica para a correção de 

distúrbios metabólicos em animais com menor peso corporal e na minimização 

de complicações como a SDD. 

A suplementação de potássio durante as sessões de hemodiálise 

intermitente em cães é benéfica e não acarreta complicações se realizada de 

forma correta. Recomenda-se que a avalição com hemogasometria venosa seja 

realizado por um período de 24 horas após o término da sessão para avaliar a 

necessidade de correções eletrolíticas.  

Novos estudos na área são indicados para avaliar a oscilação do potássio 

nas horas que sucedem a sessão dialítica. 
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